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C ientistas,   ambientalis-
tas   e   meteorologistas
vêm informando que

nosso planeta está enfrentando
o pior aquecimento dos últimos
tempos e que nas últimas três
décadas ele foi maior do que
toda a era industrial, com
aumento de 0,2oC por década.
Informam também que grande
parte deste aumento da
temperatura da Terra se deve
à ação do homem que, após a
revolução industrial, permitiu
a emissão de gases formadores
do efeito estufa. O desmata-
mento e as queimadas também
contribuíram para as altera-
ções  que o mundo já vivencia:
derretimento de geleiras, secas
mais prolongadas, inundações,
furacões, perda da biodiver-
sidade, etc.

Santa Catarina também
sente as mudanças climáticas.
A análise dos dados meteo-
rológicos dos últimos 50 anos

de São Joaquim e Caçador
permite verificar que houve um
aumento de 3oC na média das
temperaturas mínimas e uma
redução de 2oC na média das
temperaturas máximas, com
um aumento da temperatura
média, fato também verificado
em outras regiões do Estado, a
partir de 1990. O resultado
para os catarinenses são os
problemas de abastecimento de
água à população e perdas na
agropecuária. A quantidade de
chuva nem sempre é o maior
problema, mas a sua distri-
buição no período. É o caso da
Região Oeste Catarinense que,
embora apresente precipi-
tação ao redor de 2.000mm
anuais, teve recordes de
precipitações mínimas mensais
entre os anos 2004 e 2006. As
estiagens no Estado sempre
ocorreram, mas nos últimos
anos se intensificaram. Pouco
tem sido feito no meio rural
para minimizar estes eventos
previsíveis, pois quando as
chuvas recomeçam, os pro-

blemas associados às estiagens
são esquecidos e, da mesma
forma, quando as estiagens
ocorrem, são esquecidas as
grandes quantidades de chuva
ocorridas em períodos ante-
riores.

Diante da nova realidade, é
necessário agir com preven-
ção: ações devem ocorrer para
aumentar o tempo de perma-
nência da água nas proprie-
dades  rurais.  É  preciso  ter
uma  infra-estrutura  para
armazenar água e usá-la na
escassez. Reflorestamento,
açudes, cisternas, sistema de
plantio direto e rotação de
culturas são algumas práticas
que estão disponíveis e devem
ser incentivadas. Estas são
alternativas viáveis que podem
ajudar as comunidades rurais
a enfrentar seus problemas de
adversidades climáticas,
sempre tendo como base as
peculiaridades locais, a infra-
estrutura necessária e a
utilização de tecnologias
adequadas.


